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RESUMO
A utilização de sementes de alta qualidade é uma premissa para a formação de
pastos visando à geração de sistemas de produção sustentáveis na produção
pecuária. Uma prática comum é a aplicação à lanço de sementes nuas de braquiária
em mistura com fertilizantes nitrogenados ou fosfatados. Objetivou-se estudar o
efeito de seis tempos de contato (3, 12, 24, 48 e 72 horas) de ureia granulada com
sementes de alta qualidade (alto valor cultural) de Brachiaria brizantha cultivar
Marandu, na sua qualidade fisiológica. O delineamento experimental utilizado foi o
inteiramente casualizado com tratamento adicional (sementes sem fertilizante) com
quatro repetições. Foram avaliadas a porcentagem de emergência em areia,
porcentual de germinação de plântulas normais, anormais e sementes mortas sobre
papel em caixas gerbox em condições controladas de fotoperíodo e temperatura (35
°C por 8 horas de radiação e 20 °C por 16 horas no escuro). Verificou-se que com
72 horas de contato, todas as sementes apresentaram perda de viabilidade. O
número de sementes mortas apresentou correlação significativa (p<0,001) e
negativa de 98,63% para o número de plântulas normais. A proporção de mistura
entre ureia e semente influencia a velocidade de deterioração das sementes,
expressa em menor porcentagem de plântulas emergidas em areia em relação às
sementes que não entraram em contato com a ureia (testemunha). Conclui-se que
as iniciam as perdas de viabilidade e vigor a partir de 3 horas de contato com o
fertilizante ureia, tendo um pronunciado aumento no número de sementes inviáveis a
partir de 48 horas.
PALAVRAS-CHAVE: Deterioração; Tecnología de sementes; Urochloa brizantha

mailto:abdao@embrapa.br


ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.16 n.30; p.                   2019741

BRAQUIARIA BRIZANTHA CV. MARANDU UNDER CONTACT TIMES AND UREA
MIXING LEVELS TO INTEGRATED PASTURE SYSTEMS

ABSTRACT
The use of high-quality seeds is a premise for the implantation of pasture for the
generation of sustainable farming systems in livestock production. A usual practice is
to mix brachiaria seeds with nitrogenous or phosphate fertilizers to sown and
sidedressing. The objective of this study was to study the effect of contact time (0, 3,
12, 24, 48 and 72 hours) of urea mineral fertilizer with Brachiaria brizantha cv.
Marandu high-quality seeds, in its physiological quality (germination and vigor). A
completely randomized experimental design with additional treatment (seeds without
fertilizer) was used, with three replicates, in laboratory and chamber conditions.
Percentage of seedling emergence, germination of normal and abnormal seedlings
and dead seeds were evaluated. Seeds were sown over the papers placed in
gerboxes under controlled conditions of photoperiod and temperature (35°C for 8
hours of light and 20°C for 16 in dark conditions). It was found that after 72 hours of
contact, all seeds lose its viability. The number of dead seeds presented significant
(p <0.001) and negative correlation of 98.63% for the number of normal seedlings.
The mix ratio between urea and seed affects the rate of seed deterioration,
expressed as the lowest percentage of seedlings emerged in the sand, in relation to
seeds not in contact with urea (control). It is concluded that from the reduction in
viability and vigor begin after 3 hours of contact with fertilizers, so the number of
unviable seeds highly increase after 48-hours contact.
KEYWORDS: Deterioration; Seed technology; Urochloa brizantha

INTRODUÇÃO
A pastagem é um dos principais usos do solo no território brasileiro, sendo

grande parte cultivada com gramíneas do gênero Braquiária. Dessas áreas,
significativa parte está em avançado processo de degradação agronômica e
biológica (TORRES et al., 2019; VALLE JUNIOR et al., 2019), havendo muitas áreas
implantadas em solos de baixa fertilidade, ou apresentando declínio devido a
utilização de práticas inadequadadas de manejo.

Sabe-se que os sistemas integrados com lavoura e pecuária representam
uma alternativa de produção racional que promove a recuperação das pastagens
gerando diversos benefícios à atividade pecuária (CARVALHO et al., 2018).
Especialmente para solos frágeis, tais como os arenosos, localizados em áreas de
alta variabilidade climática, dentre outros os sistemas integrados aumenta o aporte
de palhada, gerando matéria orgânica que possui alta capacidade de retenção de
água e nutrientes, dando condições de desenvolvimento das plantas forrageiras em
novas áreas agrícolas, otimizando o uso da água e do solo (LOPES, GUILHERME
2016; MORAES et al., 2016; PHILP et al., 2019).

Visando à implantação dos sistemas integrados uma técnica utilizada é o
consórcio de plantas anuais, com gramíneas, frequentemente no cerrado brasileiro,
utilizando o milho, sorgo e soja com braquiária (CAGNA et al., 2019). Em sistemas
de consórcio simultâneo, uma alternativa de implantação, é a semeadura conjunta
da braquiária e aplicação de fertilizantes, podendo ser durante a implantação da
cultura granífera ou em sobressemeadura durante a adubação de cobertura
(MATEUS et al., 2016; ALMEIDA et al., 2017).
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 A adubação nitrogenada em cobertura é uma prática agronômica
consolidada para diversas espécies cultivadas (SPACKMAN et al., 2019),
fornecendo o nutriente no tempo mais apropriado, de maior demanda da cultura
estabelecida (PANISON et al., 2019). A semeadura da braquiária nesse momento,
após o estabelecimento da cultura principal, visa estabelecer uma pastagem com
alto valor bromatológico e de alto rendimento de biomassa (TAFFAREL et al., 2018),
com uma menor interferência na produtividade da cultura principal. Pode-se ainda
citar como benefício a redução no uso de tempo e combustível, evitando a aplicação
isolada de cada insumo, uma vez que vários produtores não possuem máquinas e
implementos adaptados para a semeadura simultânea de pequenas sementes .

A utilização de sementes com atributo de qualidade fisiológica é um dos
requisitos para a formação de uma lavoura bem estabelecida (JOHANN et al., 2019).
Nesse contexto, a mistura de sementes com fertilizantes representa um fator de
estresse e incremento da taxa de deterioração das sementes. Fertilizantes minerais
apresentam diversas características que promovem decréscimo na qualidade
fisiológica das sementes (CAVARIANI et al., 1994; MATEUS et al., 2007; DAN et al.,
2011; CODOGNOTO et al., 2019) ocasionando perdas de viabilidade e vigor (LIMA
et al., 2010; PERES et al., 2012). Dessa forma, a busca por alternativas, tais como a
utilização de sementes de alto vigor, recobrimento especiais das sementes e o
máximo tempo de contato é primordial para a viabilização e otimização do uso dos
fatores de produção em sistemas integrados. O conhecimento da perda de vigor e
viabilidade das sementes é primordial para o melhor planejamento do agricultor para
utilização ou não da mistura prévia de sementes de braquiárias e fertilizantes.

Objetivou-se avaliar períodos de contato de sementes de Brachiaria
brizantha cultivar Marandu, de alta qualidade fisiológica e física, com doses
crescentes de ureia visando a semeadura simultânea para formação de pastagem.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no Laboratório de Análise de semente da Embrapa

Milho e Sorgo em Sete Lagoas, Minas Gerais. Avaliou-se o efeito de cinco tempos
de contato (3, 12, 24, 48 e 72 horas) de sementes da braquiária brizantha cultivar
Marandu com três diferentes doses de ureia (50, 100 e 150 kg de nitrogênio por
hectare) utilizando-se delineamento estatístico inteiramente casualizado, e avaliando
a viabilidade e vigor das plântulas. Como teste controle (testemunha) foi montado
um tratamento adicional, no qual as sementes não tiveram contato com o fertilizante.

Para a definição das proporções utilizou-se uma taxa de semeadura de 520
pontos de valor cultura por hectare para a Braquiária brizantha cv. Marandu, com
sementes nuas e sem tratamento, apresentando 90% de valor cultural. A mistura foi
feita em embalagens plásticas devidamente homogeneizadas e mantidas em
temperatura controlada laboratorial de 25ºC. Decorrido o tempo de contato avaliado,
a separação das sementes do fertilizante foi realizada por via úmida, utilizando-se
água deionizada e agitador magnético, sendo as sementes posteriormente retiradas
da água por meio de peneira e secas sobre papel toalha e semeadas.

As sementes foram dispostas em caixas gerbox sobre duas folhas de papel
em germinadores com fotoperíodo e temperaturas controladas específicas para a
espécie avaliada (35 °C por 8 horas de radiação e 20 °C por 16 horas na ausência
de luz), adicionado uma massa de água compreendendo 2,5 vezes a do papel.
            Para o teste de emergência foram utilizadas bandejas contendo neossolo
quartzarênico. As bandejas foram acondicionadas em uma câmara de crescimento
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simulando as temperaturas noturnas de 20ºC e diurna de 35ºC, apropriadas para as
braquiárias. Foi realizada a determinação da capacidade de campo do solo (0,17
dm3 dm-3) e retenção de água previamente ao experimento para determinar o
volume de água a ser aplicado na semeadura (60% da capacidade de campo) e a
manutenção até a avaliação. A parcela experimental foi constituída de 50 sementes
puras viáveis prévia e manualmente separadas.

As proporções do fertilizante nitrogenado e sementes utilizadas tomaram
como referência a aplicação de três níveis de fertilizantes, recomendadas para
diferentes regiões e condições de cultivo de milho, compreendendo (50, 100 e 150
kg de N ha-1), e contendo 46% de N, apresentando um índice de salinidade de 76%
em relação ao nitrato de sódio.

Foram realizadas leituras ao final de 21 dias determinando-se o número de
plântulas emergidas e sementes mortas, plântulas anormais e normais no ensaio de
germinação (BRASIL, 2009). Os valores computados foram posteriormente
transformados em porcentagem. Foram consideradas plântulas anormais aquelas
que não apresentavam todas as estruturas primárias, desproporções dentre essas e
comprimento da parte aérea menor que 20mm. Plântulas normais aquelas com
radícula e parte aérea presentes e plenamente desenvolvidas. Verificou-se a
emergência em canteiro contabilizando-se as plântulas emergidas.

Para a realização da análise de variância foram verificados os pressupostos
pelos testes de Shapiro-Wilk e Levene. Foi aplicada a análise de variância, seguida
pelo teste de Scott knott e realização de regressões para ajustes aos dados
temporais. As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do software
estatístico AgroEstat® (BARBOSA; MALDONADO JÚNIOR, 2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Verificou-se efeitos dos tempos de exposição sobre a emergência das

plântulas em areia, sobre o porcentual de germinação de plântulas normais,
anormais e sementes mortas de braquiária brizantha Marandu (Tabela 1). Por sua
vez, as plântulas emergidas foram diferentemente afetadas pelo tempo de exposição
de acordo com os níveis de ureia utilizados. O tratamento adicional, sem contato
com a ureia, diferiu da média dos tratamentos com ureia em todas as variáveis
analisadas. A proporção de ureia e sementes não afetou a viabilidade das sementes,
nem o vigor das plântulas.

TABELA 1 – Resumo da análise de variância para emergência em areia, porcentual
de germinação de plântulas normais, anormais e sementes mortas de braquiária
Marandu sob diferentes tempos de contato e doses de ureia para semeadura
simultânea à adubação
Causas de Variação GL Emergência Normais Anormais Mortas
Nitrogênio (N) 2 0,1092 0,6636 0,3392 0,3386
Tempo (T) 4 < 0,0001 < 0,0001 0,0022 < 0,0001
N x T 8 0,0455 0,2833 0,7528 0,1617
(Fatorial) 14 < 0,0001 < 0,0001 0,0495 < 0,0001
Adicional vs. Fatorial 1 < 0,0001 < 0,0001 0,2645 < 0,0001
(Tratamentos) 15 < 0,0001 < 0,0001 0,0522 < 0,0001
Resíduo 48
Total
Significância a 5 e 1% pelo teste F, respectivamente.
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A exposição das sementes de braquiária com adubos, potássicos,
nitrogenados e fosfatados promove um incremento na deterioração da qualidade
fisiológica das mesmas (MATEUS et al., 2007). Diversos autores reportam que os
níveis de degradação são correlacionados com o tempo de exposição (LIMA et al.,
2010; LIMA et al., 2014), uma vez que os efeitos deletérios dos fatores de estresse
são aditivos (BEWLEY et al., 2013).

A emergência das plântulas oriundas das sementes expostas ao fertilizante
apresentou comportamento diferenciado ao longo do tempo de contato para cada
proporção de adubo utilizada (Tabela 2). No geral, verificou-se perdas significativas
de vigor a partir de 24, 12 e 3 horas respectivamente para os níveis de 50, 100 e 150
kg de nitrogênio por hectare, demonstrando que os maiores níveis, aceleram a
deterioração das sementes de braquiária brizantha Marandu. Já foi verificado que
sementes de Urochloa brizantha cultivar Piatã sofreram perda de vigor proporcional
ao tempo de exposição à sais de nitrato de cálcio [Ca(NO3)2]  e  sulfato  de  cálcio
(CaSO4) demonstrando diferença de apenas 12 horas incrementos na
condutividade elétrica e emergência em areia (RIBEIRO et al., 2019). O potencial
osmótico é dependente da concentração do soluto, portanto, quanto maior for a
relação de ureia, fertilizante nitrogenado que apresenta elevado poder de salinidade
relativa, maior será o efeito de estresse de dessecação sobre os tecidos externos e
membranas nas sementes (BEWLEY et al., 2013; RIBEIRO et al., 2019).

TABELA 2 – Médias de emergência em areia para braquiária brizantha Marandu e
níveis de ureia em mistura sementes: ureia

Tempos Níveis (kg ha-1) Média
(h) 50 100 150
3 63,00 a A 59,00 a A 64,00 A a 62,01 A

12 50,00 a A 40,00 a A 38,25 B a 42,75 B
24 50,00 a A 22,00 b B 15,50 C b 29,17 C
48 28,00 a B 10,00 a B 13,50 C a 17,17 D
72 10,00 a B 12,00 a B 1,25 C a 7,75 D

Média 40,20 28,60 26,50     31,77
Marandu sem N 64,50

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não
diferem entre si, pelo teste de Scott Knott (p<0.05).

Não foi verificado efeito dentro de cada tempo de exposição para os
diferentes níveis de ureia utilizados nas misturas de fertilizante com as sementes,
exceto no tempo de 24 horas, no qual, a menor proporção, utilizando-se 50 kg de N
por hectare em forma de ureia, diferiu dos demais níveis (Tabela 2). As sementes
que não foram misturadas ao fertilizante, apresentaram um elevado potencial
fisiológico, com uma emergência média de 64,5%, considerada como um lote de alto
vigor e qualidade para os padrões nacionais (SILVA et al., 2018). Apesar da média
dos tratamentos que tiveram contato com o fertilizante diferirem da média do lote
sem mistura, observa-se que os tratamentos com apenas três horas de contato
permaneceram com um elevado vigor, tendo a partir desse tempo, perdas
significativas.
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Por sua vez, o número de sementes mortas, isto é, sem viabilidade,
aumentaram significativamente a partir das 48 horas de exposição ao fertilizante,
independente na razão de mistura entre adubo e sementes (Figura 1). Similarmente,
a razão de plântulas normais, descreveu significativamente a partir dos dois dias de
exposição, alcançando valores próximos de zero às 72 horas de exposição.

No processo de deterioração das sementes, foi verificada uma sequência de
reações em nível intracelular até degradação de tecidos. Inicialmente as sementes
perdem o vigor, podendo ainda permanecerem viáveis, mantendo o poder
germinativo (BEWLEY et al., 2013). Contudo, mesmo no desenvolvimento, após a
germinação, as plântulas expressam a perda de vigor, apresentando baixa
resiliência e resistência às condições adversas no solo, o que pode expressar um
estabelecimento inicial de lavouras abaixo do esperado, com reflexos negativos
sobre a produtividade primária das plantas.

Com o avanço do processo de deterioração, diversas estruturas e organelas
são dizimadas, o que promove em último caso, a morte do embrião e a perda de
viabilidade da semente (BEWLEY et al., 2013). Diferentes lotes de sementes podem
apresentar, portanto, a mesma viabilidade, expressa geral e diretamente em poder
germinativo ou, no caso de sementes de braquiárias, indiretamente por testes de
tetrazólico (SILVA et al., 2018), mas apresentarem vigores diferenciados, pois se
encontram em etapas distintas na cadeia de deterioração.

FIGURA 1. Porcentagem de sementes mortas e plântulas normais em
função do tempo de exposição das sementes com o fertilizante ureia.

Dentre as variáveis respostas, observou-se uma significativa e alta correlação
negativa entre as proporções de sementes mortas e sementes viáveis formadoras
de plântulas normais (Tabela 3). Apesar de se verificar correlação significativa entre
as plântulas normais e emergência em canteiro de areia, plântulas anormais e
sementes mortas e essas com a emergência em canteiro, as correlações foram
baixas (Tabela 3).
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TABELA 3 - Correlação simples para os ensaios de viabilidade de sementes e
vigor de plântulas

Normais Anormais Mortas
Anormais 0,16461NS - -

0,1937 - -

Mortas -0,9863** -0,3248** -
< 0,0001 0,0088 -

Emergência 0,61086** 0,05174NS -0,5944**
< 0,0001 0,6847 < 0,0001

CONCLUSÕES
Sementes de Braquiária brizantha cultivar Marandu de alta qualidade

fisiológica iniciam as perdas de viabilidade e vigor a partir de três horas de contato
com o fertilizante ureia.

Quanto maior a proporção de mistura entre ureia e sementes, maior é a
velocidade de deterioração das sementes, expressa em menor porcentagem de
plântulas emergidas em areia.
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